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Introdução Ao Tema 
da Espiritualidade Cristã

A primeira pergunta que se faz é: como o cristianismo oci-
dental pode sobreviver, hoje em dia, em uma cultura fluída e 
intelectualmente incerta? As tentativas de falar sobre o nosso 
entendimento de Deus (teologia) e os nossos esforços para 
viver à luz desse entendimento (espiritualidade) não podem 
ser separados.
Uma teologia viva está sempre fundamentada na vivência 
espiritual. Todo o nosso senso de mundo em que vivemos é 
produto das estruturas de crença que carregamos conosco.
O estudo da espiritualidade tem a finalidade de nos confron-
tar com uma análise ou reflexão sobre a nossa forma de ser. 
Como vivemos e nos comportamos num mundo pós-mo-
derno, onde, no século anterior, a modernidade decretou a 
morte de Deus?
O cristão de hoje é mais sensível às atitudes do que aos ser-
mões. Ele valoriza a fé como atitude de compromisso e tende 
a desvalorizá-la como prática religiosa.
Há uma vasta literatura sobre espiritualidade, desde a literatu-
ra secular até o budismo, o hinduísmo e judaísmo. Entretan-
to, a que nos interessa é aquela que trata da espiritualidade 
cristã:  a Bíblia. É a Bíblia que nos ensina o que são as práticas 

Vida Cristã 

“ Sabemos tudo sobre Deus, teologia, missão, 
ética, moral, louvor, mas nossa experiência 

pessoal e afetiva com Deus é excessivamente pobre”.

eEspiritualidade

devocionais, como exercícios de sobrevivência e de plenitu-
de do espírito. É bom lembrar que as práticas devocionais 
demandam trabalho, esforço e tempo!
Avivamento é a palavra que muitos têm usado para falar da 
plenitude do espírito. Entretanto, o avivamento sem as prá-
ticas devocionais torna-se apenas um evento e não movi-
mento. Fica só na euforia, na excitação, na festa, na busca de 
sinais e prodígios, na superficialidade. Se, a partir do aviva-
mento a Igreja de Deus se entregar à prática regular da leitura 
da Bíblia, da oração, da restauração, da humildade, do desa-
bafo, da confissão, então a vida abundante de que falou Jesus 
(Jo 10:10) será uma realidade.
Como o nosso enfoque é a Bíblia – a autêntica palavra de 
Deus –, não há nada melhor do que refletirmos a espirituali-
dade cristã no Sermão do Monte (Mt 5-7).
Porém, antes de entrarmos no estudo da espiritualidade cris-
tã, vamos entender o plano de salvação realizado por Jesus 
Cristo mediante a cruz: a propiciação (1Jo 2:2),  a redenção (1 
Pe 1:18,19), a justificação (Rm 5:8) e a reconciliação (Rm 5:9-
11).	

O que é espiritualidade cristã?

Leiamos alguns textos que nos situarão no estudo da espiri-



- Critério histórico-cronológico: antiga, medieval, moderna, 
barroca, contemporânea
- Critério ascético-prático: penitencial, da cruz
- Critério dos estados de vida: sacerdotal, religiosa, leiga, ma-
trimonial
- Critérios de grandes fundadores de Ordens ou Congrega-
ções religiosas: beneditina, franciscana, carmelita, inaciana, 
salesiana
- Critério da missão ou dos ministérios desempenhados: pas-
toral, litúrgica, profética, evangelização

Traços da espiritualidade do ministério 
de Jesus

O ministério de Jesus teve algumas dimensões fundamentais 
nas quais projetou o seu próprio ser de Profeta, Sacerdote e 
Rei. Essa tridimensionalidade de seu ser e ministério constitui 
o núcleo essencial do trabalho da Igreja hoje, assim como da 
espiritualidade que lhe deve dar dinamismo.
Jesus, profeta do Reino: Jesus foi profeta, mas não na ma-
neira dos profetas antigos. Ele foi, antes de tudo, um profe-
ta do Reino (Mc1:5). Jesus, rei-pastor servidor: ele foi Rei (Jo 
18:33-37; Lc 22:27; Mc 10:45). Jesus é Sacerdote: não apenas 
sacerdote, mas o Sacerdote. Cristo é o Sumo Sacerdote (Hb 
8:1; 4:15; 10:19,20).

Características do ministério de Jesus

- Pneumatológico: Jesus realiza todo o seu ministério sob o 
impulso e a ação do Espírito Santo;
- Profético: é um ministério que anuncia a Boa-Nova, ao 
mesmo tempo que combate e denuncia tudo o que se opõe 
ao Reino de Deus;
- Sapiencial: Jesus ensina com a autoridade que nasce da 
integridade de sua vida e sabedoria que consiste em viver na 
retidão do coração, fazendo o que é agradável a Deus;
- Reinocêntrico: o reino de Deus é a coluna vertebral de toda 
a sua atividade; é o grande projeto que procura realizar;
- Transformador: o ministério de Jesus reconstrói o rosto do 
homem, do mundo e da história, para conduzi-lo a uma nova 
criação;
- Encarnado: Jesus realiza seu ministério em profunda e 
misteriosa comunhão com seus interlocutores: vive entre 
os seus, sente com eles e fala-lhes com uma linguagem que 
conseguem entender;
- Testemunhal: Jesus, com seu modo de viver, confirma o 
que ensina; vive seu ministério em estrita fidelidade a Deus e 
ao ser humano;
- Libertador: encaminhado a uma libertação de tudo o que 
escraviza o ser humano e o diminui em sua dignidade;
-Universal: está orientado a todos, não marginaliza nem ex-
clui, ainda que tenha preferência pelos mais humildes, os pre-
diletos de Deus;
-Diaconal: está sustentado na autodoação radical que faz de 
si mesmo, para gerar plenitude de vida nos demais. 
 
O perfil espiritual de Jesus – o Bom Pastor (Jo 10:14,15)

Precisamos voltar nossos olhos e nosso coração não apenas 
para o que Jesus fez, mas ao próprio Jesus, a fim de descobrir 
aquelas atitudes mais profundas que o motivaram a realizar 
sua missão e que demonstram o perfil mais genuíno de sua 
personalidade. Nele, encontra-se uma fonte de vida espiritual 
capaz de ir configurando o perfil de cada um de nós. Beber 

tualidade cristã:  Levítico 18:1-4; Mateus 6:8; João 3:1-5;  Rm 
12:2; João 15:5; Êxodo 33:12-17; João 14:9-11 e João 10:14,15.
A palavra espiritualidade deriva do vocábulo pneuma, cujo 
significado primário é vento, alento, sopro. A expressão espi-
ritualidade é recente na história. Ela surge no ambiente reli-
gioso francês, no séc. XVII. A partir daí, quando se quer falar 
em “perfeição cristã”, fala-se em vida espiritual.
Conceito básico: é a vida segundo o espírito de Jesus Cris-
to. É o seguimento de Jesus, que supõe um esforço para vi-
ver como ele viveu, fazendo nossas as suas atitudes e dando 
prosseguimento à sua causa. É o modo concreto de viver 
nossa condição de batizados. É a maneira específica de viver 
o Evangelho, na Igreja e a partir dela, em um tempo e lugar 
determinados. É “o processo de seguimento de Cristo sob im-
pulso do espírito e a orientação da Igreja.” (Segundo Galilea)

Características essenciais da 
espiritualidade cristã

A espiritualidade cristã é trinitária: é uma relação pessoal 
com Deus Pai, com Jesus Cristo e com o Espirito Santo. Deus 
constitui o centro e a única referência absoluta da experiên-
cia cristã. A espiritualidade cristã é uma iniciativa e um Dom 
de Deus. Ela se identifica com a vontade de Deus de trazer o 
seu Reino para nós e para os outros. O dom do Espírito tam-
bém é coletivo. Ele foi oferecido, no dia de Pentecoste, aos 
apóstolos e ao povo que os ouvia. 
O seguimento de Cristo é a dimensão mais fundamental e 
original que identifica a espiritualidade cristã. O valor funda-
mental da espiritualidade está em fazermo-nos discípulos de 
Jesus: seguir a Jesus para aprender, pouco a pouco, a ser 
cristão. Mas a espiritualidade cristã não se limita ao segui-
mento de Jesus (Cristo como Caminho): é preciso também 
viver a vida de Jesus (Cristo como vida) e pelo Espirito. A es-
piritualidade cristã deve ser integralmente libertadora e hu-
manizante.
O início da espiritualidade cristã está no desejo de buscar a 
Deus, ou melhor, de nos deixarmos encontrar por Ele, reali-
zando o Reino. Outro elemento estrutural é a fé: a fé é o ele-
mento condutor que nos permite buscar a Deus e responder 
a Ele. Ela é a experiência da nossa relação com Deus; ela é 
a experiência mais original e fundamental da espiritualidade 
cristã. Entretanto, a fé é uma graça, um dom de Deus, frágil e 
sempre sujeito à possibilidade de se perder. A encarnação da 
fé, da esperança e do amor que nos vêm do Espirito de Cristo 
é um traço essencial e original da espiritualidade cristã.

Fontes da espiritualidade cristã

- A Palavra de Deus: constitui a raiz primordial da espirituali-
dade cristã, porque gera a fé, medula da espiritualidade;
- O testemunho da Igreja: sobretudo daquelas mulheres e 
homens santos que viveram fielmente sua condição de filhas 
e filhos de Deus;
- O rosto do irmão: o sinal máximo de autenticidade da es-
piritualidade cristã é o amor efetivo a Cristo em cada irmão; 

Classificação da espiritualidade cristã – 
diversos critérios

- Critério étnico-geográfico: oriental, ocidental, alemã, lati-
no-americana
- Critério doutrinal: trinitária, pneumatológica, cristológica 



dessa fonte é uma tarefa permanente e estimulante que é 
preciso assumir com atitude de fé e com abertura à ação do 
Espírito, do único que pode ir perfilando em nós os traços do 
Bom Pastor.
Jesus ama suas ovelhas e dá a vida por elas (Jo 10:13,17,18). 
O amor ao próximo, a exemplo de Jesus, pode nos custar 
a própria vida; Jesus conhece as suas ovelhas (Jo 10:14,15). 
Esse conhecimento indica uma comunhão vital, um amor 
experimental, forte e concreto; Jesus comunica vida. Ele não 
apenas dá sua vida, mas também comunica vida eterna (Jo 
10:10; 11:25,26). Jesus comunica vida com suas palavras, seus 
atos e com a sua própria pessoa; Jesus “é” e anuncia o Evan-
gelho. Evangelizar é anunciar as Boas-Novas (Mc 1:15). Ele 
transmite, não apenas com palavras, mas com todo o seu ser. 
Ele é o evangelho vivo;
Jesus serve suas ovelhas (Lc 22:27; Mc 10:43-45). O espírito 
de serviço é um traço fundamental da espiritualidade cristã; 
Jesus é misericordioso (Mt 11:28). Ele foi misericórdia e com-
paixão em pessoa;  Jesus intercede no céu por suas ovelhas 
(Hb 7:21,22) e continua apascentando-nos e guiando-nos 
para “as fontes da água vivificante” (Ap 7:17); Jesus é o que 
liberta e cura. Ele veio servir a todos os necessitados em sua 
alma ou em seu corpo, curando e libertando-os do mal.
Jesus liberta e cura: das enfermidades (Lc 4:39,40;5:13,15,24,25); 
do pecado (Lc 5:20,24,25); do demônio (Lc 4:33-37,41); da in-
credulidade e do temor (Lc 5:5,10; 8:22-25); do apego a bens 
terrenos (Lc 5:11,28; 12: 13-21); do fundamentalismo da lei 
(Lc 5:13; 6:2ss; 14:1-6; Jo 5:9-13; 7:23; 9:13); da escravidão le-
galista (Lc5:30-39); do desprezo por motivos raciais, políticos 
ou de trabalho (Lc 5:27,28;7:1-10); da ignorância religiosa (Lc 
6:20-49); da morte (Lc 7:11-17; 8:49-56); da discriminação fe-
minina (Lc 8:1-30); da discriminação religiosa (Lc 7:1-10; 8:26-
37); do excesso de preocupações (Lc 10:41,42; 12:22-31); da 
angústia por haver pecado (Lc 22:61,62).

Análise e Reflexão nas
“Bem-Aventuranças”

1 - O caráter do cristão

Aquilo que encontramos nesse sermão, em cada caso, não é 
a descrição de alguma qualidade natural de temperamento, 
antes, porém, uma disposição produzida pela Graça divina. 
As Bem-aventuranças traçam o caráter equilibrado e diversi-
ficado do povo cristão. São oito qualidades de um grupo de 
pessoas que ao mesmo tempo são mansas e misericordio-
sas, humildes de espírito e limpas de coração, choram e têm 
fome, são pacificadoras e perseguidas. 
As bem-aventuranças apontam para 8(oito) sinais principais 
da conduta e do caráter do cristão. Seguem uma ordem lógi-
ca para maior compreensão do seu objetivo e visam ao cres-
cimento espiritual do cristão e a aproximá-lo mais do nosso 
Senhor Jesus Cristo. A espiritualidade cristã torna-se impos-
sível sem a observância das Bem-aventuranças. Essas bem-a-
venturanças, mencionadas por Cristo, descrevem o seu ideal 
para cada cidadão do reino de Deus.
Algumas lições que podem ser extraídas delas são: a )todos 
os crentes devem ser assim; b) espera-se de todos os crentes 
que manifestem todas essas qualidades; c) nenhuma dessas 
descrições refere-se àquilo que poderíamos chamar de ten-
dências naturais; d) elas indicam a diferença essencial e total 
entre o crente e o incrédulo; e) mostram a quem não é cristão 
que não se pode agradar a Deus por si mesmo; f ) mostram 
ao cristão, que buscou em Cristo a justificação, como deve 
viver para agradar a Deus. As quatro primeiras são descritivas 

do relacionamento do cristão com Deus; as demais, do seu 
relacionamento e deveres para com o próximo.

1.1 – Bem-aventurados os humildes de espírito, porque 
deles é o Reino dos céus

Humilde de espírito está no topo das bem-aventuranças e da 
espiritualidade cristã.
São humildes perante Deus os que confiam em sua palavra 
e em suas promessas, os que depositam confiança absoluta 
no Senhor. JESUS constitui o modelo único do humilde de 
espírito: Mt 11:28-38
Esta bem-aventurança indica um esvaziamento, enquanto 
as outras apontam para uma plenitude:  “ só aquele que, em 
si mesmo, foi reduzido a nada e repousa na misericórdia de 
Deus é pobre de espírito”(Calvino); “para subirmos ao reino é 
preciso rebaixarmo-nos em nós mesmos (Spurgeon).
Ser humilde de espírito é aquela tremenda tomada de cons-
ciência de nossa própria nulidade, quando chegamos a en-
frentar Deus face a face. Ser humilde de espírito é sentir que 
nada somos, que nada temos e também que olhamos para 
Deus em total submissão a Ele, dependendo inteiramente da 
sua misericórdia.

1.2 – Bem-aventurados os que choram, porque serão 
consolados

Esta se dá naqueles que têm o valor de aceitar a cruz e sua 
missão pessoal, penetrando na vida de fé; aqui está em pauta 
a tristeza espiritual provocada. É necessário que a convicção 
de pecado anteceda a conversão, pois o real senso do peca-
do precisa manifestar-se antes que haja real alegria de salva-
ção. Isso faz parte da essência mesma do evangelho.
Nesta bem-aventurança, Cristo não se refere à tristeza do 
luto, mas à tristeza do arrependimento. O crente chora devi-
do aos pecados de seus semelhantes. De fato, ele vai muito 
além disso, porquanto chora em face da situação do mundo 
inteiro, ao contemplar a desordem, a infelicidade e os so-
frimentos da humanidade. Mas não são apenas os pecados 
dos outros que deveriam nos levar às lágrimas, pois temos 
os nossos próprios pecados para chorar. O maior de todos os 
consolos é a absolvição anunciada sobre cada pecador con-
trito que chora. Os cristãos evangélicos, exagerando a Graça, 
as vezes fazem pouco do pecado.

1.3 – Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a 
terra

O manso também é humilde de espírito; esta acrescenta a 
prática à mansidão evangélica como uma modalidade da hu-
mildade de espírito. São necessárias a têmpera e a capacidade 
de suportar, que derivam do fato de se apoiar na esperança 
e na confiança em Deus. Renúncia à vingança e às diversas 
formas de violência e prepotência (Mt 5:39-41). Implica crer, 
verdadeiramente, que estamos nas mãos de Deus.
A mansidão é, em essência, a verdadeira visão que temos de 
nós mesmos, e que são expressas na atitude e na conduta 
para com os outros. Bem-aventurados os mansos, não aque-
les que confiam nas organizações, que confiam em suas for-
ças, capacidades e instituições. Em outras palavras, ser man-
so significa que o indivíduo se anulou completamente, como 
se não tivesse direitos nem merecimentos, seja no que for. 
O indivíduo verdadeiramente manso é aquele que se admi-
ra de que Deus e os homens possam pensar dele tão bem 
quanto pensam, tratando-o tão bem quanto o tratam. Isso, 



ao que parece, é a qualidade essencial do indivíduo que é 
manso. Ninguém, exceto o Espírito Santo, é capaz de tornar-
nos humildes; coisa alguma, exceto o Espírito Santo, é capaz 
de humilhar-nos no espírito e levar-nos a lamentar chorando 
devido a nossa pecaminosidade, produzindo em nós aquela 
perspectiva veraz e correta de nós mesmos e conferindo-nos 
a própria mente de Cristo.

1.4– Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, 
porque serão fartos

Embora inclua a justiça social, Jesus se refere à justiça segun-
do a tradição bíblica. Biblicamente, justiça, ou justo, significa 
plena fidelidade à vontade de Deus e a seu reino – Mt 6:33 e 
MT 5:20, ou seja, o nosso modo de ser fiel a Deus. O desejo 
de se obter a justiça é o desejo de se estar bem com Deus, 
é o desejo de se desvencilhar do pecado, pois o pecado é 
justamente aquilo que se interpõe entre nós e o nosso Deus, 
turvando o nosso conhecimento de Deus e impedindo tudo 
quanto nos é possível, no que diz respeito aos benefícios que 
Deus quer nos dar. É o homem que quer exibir o fruto do es-
pírito em cada uma das suas ações, bem como na totalidade 
de sua vida e de suas atividades. Ter fome e sede de justiça é 
anelar ser como o homem descrito no Novo Testamento, o 
novo homem em Cristo Jesus.

1.5- Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcan-
çarão misericórdia

 Visa a prática cristã do amor ao próximo. A proposta aqui não 
se limita à compaixão ou à simpatia do coração. Mas, sim, a 
uma prática em relação ao próximo, o que fica claro no en-
sinamento de Jesus – Mt 10:25-37 -. Esta bem-aventurança 
é uma condição de ingresso no reino, pois “o juízo será sem 
misericórdia para aqueles que não praticam a misericórdia 
(Tg 2:13). Misericórdia significa: perdoar de coração aos ou-
tros de forma infinita - setenta x sete - (Mt 18:23-35); também 
significa realizar ações eficazes para ajudar o aflito e o neces-
sitado. A misericórdia cristã vai além da justiça.  	  
Misericórdia é compaixão pelas pessoas que passam neces-
sidades. Aqui estão algumas outras consequências que ine-
vitavelmente terão de manifestar-se quando uma pessoa se 
torna verdadeiro crente. Ser manso é, pois, reconhecer dian-
te dos outros que somos pecadores; ser misericordioso é ter 
compaixão pelos outros, pois eles também são pecadores.

1.6-  Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão 
a Deus
 
De acordo com o Salmo 24, as pessoas “limpas de mãos e 
puras de coração” são aquelas que não entregam a sua alma 
à falsidade e nem juram dolosamente”. São os inteiramente 
sinceros. Um coração puro que sirva às pessoas e não se sirva 
das pessoas. Biblicamente, um coração puro é uma atitude 
interior e mãos limpas é uma prática exterior, o que repre-
senta a essência inseparável na espiritualidade cristã (Mt7:15; 
23:26), os homens de coração puro (ver 13:12). O caminho 
terreno que leva à purificação do coração e à experiência de 
Deus coincide com o caminho da contemplação cristã. 

1.7– Bem-aventurados os pacificadores, porque serão cha-
mados filhos de Deus
 
Aqui não se refere aos pacíficos (que vivem em paz com os 
outros), nem aos pacificadores (que requerem poder). Ela se 

refere aos que promovem a paz, que é uma ação positiva que 
qualquer um pode realizar no dia a dia de sua vida, trabalho 
e influência. Promover a paz é ajudar a aproximar e reconci-
liar pessoas, famílias, grupos, entre si. Só haverá paz quando 
houver justiça e reconciliação entre nós.
 
1.8– Bem-aventurados os perseguidos por causa da justi-
ça, porque deles é o Reino dos céus

Esta é a síntese e a comprovação das anteriores. Se somos 
humildes de espírito, se somos mansos, se buscamos a justi-
ça, se somos capazes de aceitar a cruz, se somos misericor-
diosos e buscamos a reconciliação e a verdadeira paz, então 
sofreremos alguma forma de perseguição ou incompreen-
são. As bem-aventuranças não constituem apenas uma men-
sagem pessoal para cada cristão. Elas são uma exigência para 
toda a sociedade.

Edson Ferreira
Professor na EBD
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	 Ao observarmos a história da humanidade, percebe-
mos todos os avanços alcançados pelo Homem por meio da 
sua capacidade e desenvolvimento cognitivos. Nos períodos 
chamados pela ciência de Paleolítico, Mesolítico e Neolítico 
surgem as primeiras descobertas e o homem inicia a sua saga 
por uma vida de plena satisfação e realização em tudo aquilo 
que lhe cabia fazer. Tudo o que se fazia era com a finalidade 
de proporcionar a ele mesmo maior conforto, e aqueles que 
se destacavam eram considerados os mais bem-sucedidos. 
Milhares de anos se passaram e vieram os períodos dos im-
périos e suas conquistas. Mas ainda não era o bastante. Com 
a derrubada dos impérios e o surgimento da formação dos 
Estados, descobre-se a importância da liberdade de escolha, 
dos direitos dos cidadãos e todo um sistema político que, ini-
cialmente criado para favorecer os cidadãos e punir os re-
beldes, já estava totalmente corrompido e não era suficiente 
para atender às necessidades do homem. O que dizer dos pe-
ríodos medievais, estes que surgiram antes mesmo da forma-
ção dos Estados, o período moderno e as revoluções indus-
triais? Enfim, quantas conquistas! Quantas descobertas! Nem 
mesmo o mais otimista dos homens seria capaz de imaginar 
que chegariam tão longe. Mas chegaram. O homem foi à lua, 
desbravou os sistemas planetários em busca de novas desco-
bertas e informações acerca do que poderia existir em "terras 
distantes". As ciências biológicas deram saltos gigantescos 
como o mapeamento genético, a clonagem das células e etc. 
O mesmo aconteceu com as ciências tecnológicas.
	 Milhares de anos após inúmeras descobertas, é nítido 
que a qualidade de vida melhorou significativamente, graças 
ao avanço da ciência e, com este avanço, novos desafios são 
lançados. Contudo, com o afã de atingir, a qualquer custo, 
o ápice da vida e sucesso, chegamos à conclusão de que a 

busca por uma vida de qualidade, de sucesso, de realização 
pessoal e plena não está necessariamente nas conquistas 
propriamente ditas, pois elas são insaciáveis, ou seja, quanto 
mais se alcança, mais se deseja ir além. É nestes momentos 
que surge um vazio existencial mesmo em meio a tantas rea-
lizações e conquistas. Não há nada que impeça o homem de 
progredir ou avançar, porém, o progresso, os avanços e as 
conquistas não são capazes de preencher o rombo existen-
cial na alma de todo o ser humano, porque ele não entendeu 
que nada é capaz de preencher o seu vazio a não ser uma 
pessoa: Jesus Cristo. O homem procura a sua realização nas 
coisas que são temporais, terrenas e passageiras. Mas Jesus 
mostra-nos o que para ele, realmente importa: a alma. Em 
Mateus 16, Jesus explica que não adianta o homem ganhar 
o mundo inteiro se perder a sua alma. Para o Rei dos Reis e 
Senhor dos Senhores, vale muito mais aquilo que o homem 
faz com o seu interior do que suas conquistas, porque elas 
passarão e não preencherão o vazio. Mas, quando o homem 
entende que o sentido da vida está em fazermos tudo aquilo 
por amor àquele que nos amou, compreenderá, então, que a 
realização está no quanto o homem se doa por amor a Cristo, 
o Salvador. 
	 Que nossas conquistas estejam naquilo que o Senhor 
quer e espera de nós, não nas realizações materiais ou pes-
soais. Somente assim seremos capazes de preencher o vazio 
existencial que há em cada coração pois fomos criados não 
para nos realizarmos pessoal, financeira ou sentimentalmen-
te, mas para servi-Lo e adorá-Lo. "Aquele que perder a sua 
vida por amor a mim, achá-la-á."

Anderson Ladislau
Professor na EBD
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Gosto de subir até o terraço do Edifício Miranda Pinto e vis-
lumbrar parte do bairro onde estamos instalados enquanto 
igreja física, a foto que você contempla é parte do que vejo 
quando lá estou. Costumo orar pelos moradores dessas ha-
bitações, costumo meditar no que vejo e no que não vejo.
Vejo prédios que abrigam muitos moradores em pouco es-
paço, uma verticalidade que aglomera; segundo um amigo é 
um espaço em que temos maior concentração de pecadores 
por metro quadrado. Vejo construções menores onde pro-
vavelmente estão se concentrando mais pessoas do que o 
planejado; filhos casados que retornam às casas paternas por 
conta de dificuldades financeiras que os impedem de man-
ter suas residências. Vejo espaços comerciais, outrora muito 
visitados e que hoje revela rostos tristes, ansiosos, desespe-
rançosos de vendedores em suas portas e poucos possíveis 
consumidores a olhar e sair sem seus objetos de desejo, con-
sumo ou necessidade. Vejo um transito cada vez mais confu-
so e agressivo. Vejo o circular dos trens transportando vidas, 
nem sempre com a atenção e respeito que merecem.
Não vejo as angústias e alegrias que são vivenciadas nos lares 
que existem nas construções que vejo. Não vejo a inexistên-
cia de lares onde deveriam existir nos espaços que vejo. Não 
vejo o amor ou o ódio que existem nos apartamentos e casas 
que minha vista alcança. Não vejo o carinho ou a violência 
doméstica entre casais que habitam essas construções. Não 
vejo pais e filhos se amando ou se odiando em seus espa-
ços de convivência. Não vejo cristãos se reunindo em seus 
lares ou mesmo em seus espaços comunitários de adoração 
para expressarem louvor a Deus. Não vejo cristãos, ou que se 
intitulem cristãos, reunidos para criticarem ou promoverem 
ações de disputa com outros grupos. Não vejo pessoas que 
rejeitam o senhorio e a salvação de Deus e vivem despreo-
cupados neste espaço que chamamos de Grande Méier. Não 
vejo conversões à Cristo que acontecem pela instrumentali-
dade de tantos cristãos que aqui residem. Não vejo as ações 
de Deus e as ações de Satanás onde vivemos. Não as vejo ali 
de nosso terraço, mas as percebo, as pressinto. Não vejo uma 
batalha entre anjos de Deus e demônios territoriais, mas per-
cebo a batalha espiritual. Não ver algo não pressupõe a não 
existência desse algo.
Minha visão e não-visão sempre me levam à uma velha leitu-

ra; o livro de Robert C. Linthicum, “Cidade de Deus, cidade de 
Satanás: uma teologia bíblica da igreja nos centros urbanos”. 
O início dessa obra destaca duas cidades: Babilônia e Jeru-
salém. Em nosso simbolismo uma expressa o mal e a outra a 
paz. Suas afirmações são instigantes.
Os nomes mais antigos conhecidos para Jerusalém eram 
Urushalém (os Textos Egípicios de Execração, c. 1850 a.C.) 
ou Shalem. Aparentemente a cidade recebeu o nome Jeru-
salém somente depois que o rei Davi anexou-a a Israel e fez 
dela sua capital (2 Sm 5.6-12). Já que a raiz do nome de Je-
rusalém está em Urushalem ou Shalem, temos que indagar, 
“quem ou o que é Shalem?” Shalem era o deus local da Ca-
naã pré-israelita. Era o deus simbolizado pelo planeta Vênus, 
a estrela da tarde. Após a conquista israelita, Shalem passou a 
ser identificada com os deuses canaanitas Ashtar e Moloque. 
Estes deuses eram na realidade as manifestações canaanitas 
da deidade “internacional” Baal” (p. 28).
Em nossa predileção pela cidade de Jerusalém podemos des-
considerar a realidade de que não temos, ainda, a Jerusalém 
celestial. Quanto ao simbolismo de Jerusalém como a cidade 
da paz, Linthicum afirma.
O nome Jerusalém tem alguma coisa a ver com paz? Ob-
viamente as palavras hebraicas Shalem e Shalom (paz) são 
virtualmente idênticas. Há entre elas alguma relação? Apa-
rentemente sim. Na linguagem canaanita, o nome do deus 
Shalem realmente significava “completamento” ou “cumpri-
mento”. Este significado evoluiu da percepção canaanita de 
Shalem como Vênus a estrela da tardinha que completava 
o dia. Portanto, conforme o tempo passava e a linguagem 
evoluía, a palavra Shalem veio a ser identificada como um 
lugar Jerushalem e com o conceito de “completamento” ou 
“cumprimento”. Esta posteriormente tornou-se a base para a 
palavra israelita Shalom ou “paz”. Mas não se deve cometer 
o erro de supor-se que o nome da cidade de Davi fosse Je-
rushalom. Não era. Era Jerushalem (p. 28).
A história da cidade de Jerusalém não é uma história de paz, 
pelo contrário, é uma história de intermináveis e sangren-
tas batalhas por séculos e séculos. Cidade que rejeita Deus e 
seus enviados: “Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas 
e apedrejas os que te são enviados! Quantas vezes eu quis 
ajuntar teus filhos, como a galinha ajunta seus filhotes debai-

MÉIER: ESPAÇO DE DEUS, ESPAÇO DE SATANÁS



xo das asas, e não quiseste!” (Mateus 23.37).
 Para melhor compreensão da palavra Jerusalém o autor pas-
sa a esclarecer seu prefixo, vamos acompanha-lo.
Se a cidade de Urushalem ou Shalem significa “fundação de 
Shalem”, ou a cidade de Shalem, o que, então significa a prefi-
xo Je? É a versão para o inglês da palavra hebraica Yah e, por-
tanto, uma abreviação da palavra Yahweh! Quando o rei Davi 
conquistou Jerusalém, ele acrescentou o nome de seu Deus 
e do Deus de Isael ao nome da cidade que anteriormente 
havia sido o nome do deus de Shalem. O nome Yahweh não 
substituiu o nome Shalem; foi acrescentado a ele! (p. 28).
Penso que com essa explicação Linthicum almeja nossa 
atenção para a sua conclusão.
Na palavra Jerusalém está expressa a tensão de toda a cidade 
Ela é Je-rusalém – a cidade de Yahweh, de Deus. Ela é Jeru-
salem – a cidade de Baal (ou Satanás). Jerusalém é a cidade 
de Yahweh. Jerusalém é a cidade de Baal. É a cidade que con-
tém o poder e a influência de ambas as forças dentro de seus 
muros. O próprio nome da principal (e idealizada) cidade de 
Israel expressa os fundamentos da mensagem urbana da Bí-
blia (p. 28).
Essa tensão alcança todas as cidades. Essa tensão percebo 
aqui no Méier. Temos os espaços onde o povo de Deus se 
reúne para a adoração. Temos os espaços onde servos de 
Satanás, conscientes ou não, se reúnem em adoração aos 
deuses do sexo, do dinheiro, do consumismo, do poder. Afir-
mação politicamente incorreta? Provavelmente sim. Vivemos 
um tempo em que pecado foi substituído por “opção diferen-
te”. Se você crer que é pecado não o faça; se você não con-
sidera pecado, desfrute. Nada mais que uma opção humana 
dentre várias e aceitáveis possibilidades.
Méier: lugar de Deus, lugar de Satanás. Lugar onde muitos de 
meus irmãos e irmãs em Cristo Jesus travam suas batalhas 
pessoais e comunitárias. Batalhas que não vejo e tantas vezes 
não participo em oração, muito menos em unidade física - 
como é difícil nos reunirmos enquanto Corpo de Cristo. Lu-
gar de Deus exercendo misericórdia em sustentar Seu povo, 
renovando a esperança e as forças. Lugar de Satanás em sua 
ação de matar, roubar e destruir vidas e relacionamentos. 
Lugar onde demônios instigam os seres humanos à inveja e 
competição. A decisão será sempre nossa.
Outra obra rica para aprofundar a reflexão sobre a área ur-
bana é o livro “A cidade” de Massimo Cacciari, obra tecida a 
partir de uma série de conferências em que o autor caminha 

pela história da cidade. Acompanhemos a apresentação do 
livro.
Grécia e Roma dão início a este percurso, oferecendo dois 
modelos antagónicos de cidade: a pólis grega, de natureza 
étnica e, por definição, endogâmica e estanque; e o modelo 
legalista da civitas romana, uma cidade cuja essência progra-
mática a leva a abrir-se e a crescer inexoravelmente. Herdeira 
do modelo romano, a cidade moderna europeia debate-se 
entre a sua condição de cidade-lugar para morar, de espa-
ço de acolhimento e encontro de uma comunidade, e a sua 
condição de máquina, de cenário de intercâmbio e espaço de 
negotium. Mais tarde, na metrópole contemporânea, a pro-
dução e o mercado marcam o desenvolvimento da cidade e 
restringem definitivamente as marcas da história através da 
delimitação dos centros históricos. Hoje habitamos a pós-
metrópole, a cidade-território. E, embora os nossos corpos 
continuem a reclamar a necessidade de lugares, a pós-me-
trópole impõe uma geografia que se desprendeu de parâme-
tros espaciais para impor os temporais, onde os edifícios se 
transformam em acontecimentos e as distâncias em tempo.1
Perdemos a cidade-lugar, o espaço comunitário é cada vez 
mais restrito, menos bancos nas praças, menos praças nas 
cidades, menos cadeiras nas calçadas, menos cumprimentos 
nos elevadores dos prédios em condomínios cada vez maio-
res. Menos conversas e abraços nas igrejas e mais aconteci-
mentos. Habitamos a pós-metrópole, que continua cidade de 
Deus, cidade de Satanás.
Esta realidade não deve nos levar a uma urbanofobia, pelo 
contrário, deve nos levar a uma profunda reflexão e propos-
tas de ação como instrumentos de Deus para a libertação de 
vidas presas nas artimanhas satânicas. 
Continuarei indo até o terraço do Edifício Miranda Pinto e 
espero ver o lar de cada cristão como uma igreja de Cristo, 
espaço abençoado e abençoador, espaço de Deus brilhando 
nas trevas que é o espaço de Satanás. Espero um dia ver você 
no terraço a olhar, a refletir e a interceder pelo nosso Méier: 
espaço de Deus, espaço de Satanás.

Pedro Jorge, Pr.
Ministro de Ensino

1 Texto extraído de www.orelhadelivro.com.br/livros/647856/-cidade-a/ em 11/03/16.
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     A paz do Senhor Jesus Cristo a todos. Abro essa reflexão 
com uma observação importante: se a gestão proposta no tí-
tulo acima fosse direcionada a como ganhar mais dinheiro…, 
ou, como persuadir e convencer mais pessoas a comprarem 
produtos e serviços…, ou, ainda, como ser um profissional de 
sucesso, o número de leitores desse artigo triplicaria. 
     Quem sabe, dependendo do conteúdo em epígrafe, seria 
usado até como referência em algumas corporações, entre 
equipes de profissionais e entre lideranças que realmente fa-
zem sucesso nas empresas onde trabalham mas, após o ex-
pediente normal de trabalho, retornam à dura realidade de 
um casamento destruído, de um falido relacionamento com 
os filhos ou da solidão proporcionada pela dureza de um co-
ração que só entende como ganhar, e ganhar dinheiro, mas 
não está preparado para aprender com erros e perdoar pes-
soas?
     Felizmente, para muitos leitores preocupados, inclusive 
com as inversões de valores que a sociedade vem enfrentan-
do, vamos falar da melhor equipe do mundo, a nossa família!
     Uma vez feita a introdução, alerto para uma das muitas 
incontestáveis verdades bíblicas, feita pelo próprio Senhor 
Jesus Cristo e descrita em Mateus 24:8-12:
     “Tudo isso será o início das dores. 
     Então eles os entregarão para serem perseguidos e con-
denados à morte, e vocês serão odiados por todas as nações 
por minha causa. Naquele tempo muitos ficarão escandali-
zados, trairão e odiarão uns aos outros, e numerosos falsos 
profetas surgirão e enganarão a muitos. Devido ao aumento 
da maldade, o amor de muitos esfriará.”
     Nessa passagem Jesus Cristo nos alerta, em seu sermão 
escatológico, sua mensagem sobre os últimos dias da raça 
humana na condição atual em que vivemos, para o que está 
por vir. Desde a queda do homem, sempre existiram ini-
quidades, roubos, mentiras e violência, mas nunca em tão 
grande escala como nos dias atuais. Falsos profetas e líderes 
religiosos conduzem uma enorme massa para o abismo do 
Hades com exaustiva determinação. Os bolsos desses falsos 
profetas estão cheios de dinheiro, seus corações vazios de 
amor, de paz e de temor a Deus. Escândalos comprovados e 
anunciados em todos os veículos de informação são abafa-
dos, ficando invisíveis aos olhos da justiça. O mal vem pre-
dominando; traições, uns odiando aos outros, e tudo o que 
Jesus disse que estaríamos vivendo está nesse capítulo de 
Mateus 24. Sugiro, inclusive, que o leiam todo.
     Grifei no texto que o amor de muitos esfriaria justamen-
te por ser este o material principal dessa reflexão, a falta de 
amor. Constatamos, nos dias atuais, que muitos que lutavam 
pela justiça e pela verdadeira paz se calaram e agora, venci-
dos pelo cansaço, procuram viver seguindo a correnteza da 
perversidade. 
     Não é sobre isso que a passagem em Mateus 24 nos alerta?  
     Deixo claro que respeito crenças e credos, mas declaro 
explicitamente em minhas escritas, pregações, palestras e es-
tudos, a minha crença e fé em Jesus Cristo como meu único, 
total e suficiente Salvador. Com base em seus ensinamentos 
e em tudo o que está escrito na Bíblia Sagrada eu e a minha 
família vivemos. Se tenho que falar sobre liderança, falo da 
Cristocêntrica, que para mim, é a única capaz de transformar 
vidas.
     A Gestão familiar é uma questão de prioridade para que 
homens e mulheres.
     Cônjuges, pais, avós, filhos, tios, sobrinhos e agregados só 
serão completos, satisfeitos e realizados na vida aprendendo 
a viver segundo o que preconiza o manual da raça humana, a 
Bíblia. Assim como um produto criado pelo homem tem seu 

manual de fábrica sobre como ser utilizado e render o melhor 
para seu consumidor, a Bíblia é o manual do nosso Criador 
para que sua criação saiba como render o melhor em sua 
existência na face da terra e no plano espiritual.
     Uma das maiores armadilhas do inimigo de nossas almas 
é destruir a família. O mais interessante que podemos obser-
var é que esse inimigo, com larga experiência em destruição, 
vem concentrando suas forças na fragmentação do ser hu-
mano por atacado. Não é vantajoso para ele atacar no varejo, 
muito embora o ataque no varejo aconteça também em larga 
escala.
     Seu ataque no varejo destruindo uma vida por vez pode 
ser frustrado, pois, dependendo da vida atacada, quem está 
de pé ao redor dela pode ajudá-la a reerguer-se. A Palavra do 
Senhor nos fortalece e nos encoraja a essa atitude de amor 
em Eclesiastes 4:10.
“Se um cair, o amigo pode ajudá-lo a levantar-se. Mas pobre 
do homem que cai e não tem quem o ajude a levantar-se!”
     O ataque à família é um ataque poderoso que derruba no 
atacado. Se um estiver de pé levanta o outro, mas se todos 
estiverem caídos? É o grande objetivo do inimigo, ter uma 
família inteira destruída e desnorteada. Uma, cinco, dez vidas 
rancorosas, desesperançosas, tristes, infelizes e sem direção. 
Dessa forma, fica mais difícil uns levantarem os outros, não 
acham?
     Pronto. Chegamos ao 
cerne de nossa reflexão.  
     Em nossa sociedade vem 
crescendo o número de fa-
mílias que vivem em UNIÃO 
dentro de casa; elas não 
conseguem viver em UNI-
DADE por falta de Gestão 
Familiar.  Pode parecer es-
tranho, mas há uma grande 
diferença entre união e uni-
dade, pela própria constru-
ção das palavras. União sig-
nifica a junção de pessoas, 
ou coisas, diferentes ou não, 
em algum lugar. Unidade é 
a junção de pessoas com 
visões e objetivos iguais.
     Reflita comigo, muitos 
podem estar dentro de uma 
casa unidos, mas terem pensamentos e objetivos completa-
mente diferentes e até chocantes. A visão sinóptica não exis-
te, o individualismo predomina.
     Viver em unidade é diferente. Significa ter um grupo de 
pessoas reunidas com pensamentos, ideais, visões e objeti-
vos iguais, afins, direcionados para o mesmo ponto. O coleti-
vo predomina sobre o individual, e essa é a verdadeira visão 
sinóptica. A unidade na família proporciona uma força indes-
trutível. Uma família que se proponha a viver se apoiando, 
torcendo uns pelos outros, se unindo nas adversidades e se 
dando as mãos consegue levar o maior número possível de 
integrantes à plena realização de seus sonhos. Com isso, to-
dos são mais felizes, mais completos, mais seguros para en-
frentar a vida.
     Mansur, como uma família consegue viver em unidade?
     Bem, a Gestão Familiar de sucesso requer que a liderança 
do lar tome a frente, assumindo para si um conjunto de res-
ponsabilidades fundamentais que só a ela pertence. A função 
do líder é como a de um maestro: ele rege talentos indivi-
duais, cada instrumento que integra a orquestra, em função 
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do resultado coletivo, a sinfonia harmônica que a todos im-
pressiona. 
     Encontramos em nossa sociedade essa bagunça generali-
zada porque atravessamos uma crise de liderança e respon-
sabilidade. Todos mandam e ninguém obedece. Tomar as ré-
deas da carroça que transporta a família dentro do ambiente 
chamado lar é a principal missão do líder. 
     Existem instrumentos maravilhosos mal utilizados por al-
guns líderes, e a delegação é um desses instrumentos. Muitos 
pais vêm delegando suas responsabilidades fundamentais 
com os filhos para as escolas, cursos, parentes próximos e, 
por fim, quando tudo está fora de controle e explode o barril 
de pólvora, delegam para as autoridades policiais e ressociali-
zadoras a difícil tarefa de ensinar aos seus filhos o que nunca 
lhes foi ensinado em casa.
     Nós, cônjuges, precisamos primeiro acertar os nossos 
ideais e focos enquanto casal. Uma vez acertados e em acor-
do sobre nossos papeis e responsabilidades, vamos, em uni-
dade, liderar todos os que estão sob nossa tutela com amor, 
entendimento, diálogo e respeito.
     A Gestão Familiar retoma o poder da conversação forta-
lecendo a disciplina, as regras, os sonhos coletivos e indivi-
duais, o poder da cooperação mútua e o carinho. O trabalho 
em equipe, uma vez sendo realizado com sucesso, necessita 
de comemoração e celebração também em equipe; isso re-
força os laços e o comprometimento com futuros projetos 
familiares. Salmo 133:1 nos diz:
“Como é bom e agradável quando os irmãos convivem em 
união!”
     Hoje, entendendo melhor a profundidade da Palavra, sa-
bemos que viver bem em união é vivermos respeitando as 
adversidades uns dos outros, amando-nos e, em muitos ca-
sos, suportando-nos uns aos outros. A família que sabe viver 

transformando essa união em unidade alcança uma comu-
nhão plena, uma vida mais que agradável, alcança uma feli-
cidade real.     
     Uma vez alinhadas as prioridades dentro do lar, os rela-
cionamentos sendo restabelecidos com diálogo e respeito, 
os perdões liberados, a cooperação mútua uma constante, 
as prioridades estabelecidas entre todos, os sonhos coletivos 
perseguidos por todos e os sonhos individuais apoiados pelo 
clã, a família ganha a força necessária para romper qualquer 
barreira, pois passa a ser a nossa melhor equipe.
     Que entendamos de uma vez por todas: é quase certo que 
a grande maioria das pessoas que trabalha conosco na em-
presa, que joga futebol conosco nos fins de semana, com as 
quais nos reunimos no churrasquinho da esquina para bater 
papo, ou que encontramos na beira da piscina no clube que 
frequentamos, não estará conosco em nossos momentos de 
angústia e dor. No dia em que alguma adversidade nos aco-
meter, quem estará sempre conosco é a nossa melhor equi-
pe, a nossa família. Nos últimos dias de nossas vidas, e espe-
ramos que Deus nos chame na mais tardia idade, seremos 
cercados por essa melhor e mais amada equipe, e juntos nos 
regozijaremos nas maravilhas que vivemos e construímos.
     Então, após termos gerido nossas famílias como bons 
mordomos, poderemos nos alegrar por termos sido fieis e 
tementes a Deus, fazendo jus ao que está escrito em Mateus 
24:13 - “…mas aquele que perseverar até o fim será salvo.”
    Que Deus abençoe você e a sua família para que essa me-
lhor equipe seja uma realidade em sua vida, e que a plena 
felicidade esteja sempre presente.
Com carinho, no amor de Cristo.

Wagner Mansur
Professor na EBD

 



À guisa de introdução, é preciso separar passivo de pacífi-
co. Gandhi, Luther King, entre outros, jamais foram passivos 
ou alheios aos problemas e mazelas das suas gerações. Nem 
Jesus o foi. Todavia, sempre foram pacíficos. O passivo é um 
alienado, enquanto o pacífico é um não-violento.
Certa vez ouvi em uma palestra a seguinte afirmativa, com 
a qual corroboro: “Existem três situações em que você reve-
la quem você realmente é. 1) Quando você tem muito di-
nheiro e poder; 2) Quando você não tem nada e; 3) Quando 
você está em um lugar onde ninguém sabe quem você é. ... 
Quando você tem muito dinheiro não precisa prestar contas 
a ninguém do que faz ou pensa. Quando você não tem nada 
é que você descobre se é realmente capaz de praticar a soli-
dariedade com os a sua volta. Quando ninguém o conhece 
você pode até assumir outra identidade e fazer o que bem lhe 
der na cabeça sem nenhuma censura”.
Momento difícil este nosso. O país não passa por uma crise 
política, econômica ou institucional. A crise é moral e tem 
afetado, inclusive, a igreja cristã. Essa crise tem muitas razões 

e motivos, mas é certo que o maior deles é a falta de profun-
didade bíblica.
Essa não é uma crise nova, Lutero a conheceu muito bem. 
Porém ele descobriu nas Escrituras os valores morais para 
prática cristã. Isto porque, embora existisse um grande cristia-
nismo e uma grande religiosidade na “Europa”, esta também 
vivia uma crise moral dentro e fora da igreja. Esse é o sentido 
da expressão de Sola Scriptura (só a Escritura) no contexto da 
Reforma de Lutero. Para ele, só ela deveria servir de parâme-
tro para a vida cristã.
Sendo assim, o comportamento do cristão deve/precisa, ne-
cessariamente, basear-se na Bíblia, caso contrário não é bí-
blico. Todavia, há uma outra questão a se considerar. Sendo 
cristianismo uma palavra derivada do seu fundador, Cristo, 
sua vida, suas ações, suas palavras e seu comportamento são 
os parâmetros a serem seguidos. Seguidos e imitados em 
todo tempo, lugar e sob qualquer circunstância, senão não 
há cristianismo. Repito, não há.
E Ele, o Cristo, jamais foi violento, jamais promoveu a mor-
te, jamais foi injusto, jamais usou seu poder em seu próprio 
benefício. Jesus, o Cristo, sempre fez ao outro o que gostaria 
que lhe fizessem, mesmo recebendo a injustiça e a calúnia 
como prêmio. Ele não apenas ensinou, mas também viveu: 
“ofereça a outra face”, “bendiga os que lhe amaldiçoam”, “pa-
gue o mal com bem” etc. O sermão do monte, a meu ver, a 
mensagem mais dura de toda a Bíblia era um dos dois livros 
de cabeceira de Mahatma Gandhi, outro reconhecido paci-
fista.
Foram os valores morais de justiça e liberdade que impulsio-
naram Martin Luther King Jr. a fazer o que fez, sempre sem 
violência como os seus antecessores Gandhi e Cristo. E mais, 

suas ações foram eficazes porquanto conseguiu mudar a 
Constituição de seu país. Pacífico, mas não passivo.
Foi a fé em Jesus e seu juízo apresentados em Mateus 25 – é 
impossível ler este capítulo incólume – que Madre Teresa de 
Calcutá doou toda a sua vida em favor dos leprosos aban-
donados da Índia. A frase “O senhor não daria banho a um 
leproso nem por um milhão de dólares? Eu também não. Só 
por amor se pode dar banho a um leproso” deveria calar fun-
do no coração de cada cristão autêntico.
Parece que essa crise que se avizinha, de um lado, há de for-
jar mais uma vez cristãos tenazes cuja justiça é igual a de 
seu mestre, Jesus, o qual preferiu morrer a matar. Gente que 
não abre mão do Evangelho cristão legítimo e, de outro lado, 
os pseudocristãos, que em nada se diferenciam de que não 
creem em Deus ou no Cristo, muitas vezes mais justos que 
aqueles. Gente que veste roupa de crente, fala como crente, 
mas não é, e nunca foi de fato cristão.
Embora escatologia não seja meu tema principal, estes tem-
pos se assemelham muito com aquele que anunciou Jesus. 

“Cuidado, que ninguém os engane. Pois muitos virão em meu 
nome, dizendo: ‘Eu sou o Cristo! e enganarão a muitos’. Vo-
cês ouvirão falar de guerras e rumores de guerras, mas não 
tenham medo. É necessário que tais coisas aconteçam, mas 
ainda não é o fim. Nação se levantará contra nação, e reino 
contra reino. Haverá fomes e terremotos em vários lugares. 
Tudo isso será o início das dores. Então eles os entregarão 
para serem perseguidos e condenados à morte, e vocês se-
rão odiados por todas as nações por minha causa. Naquele 
tempo muitos ficarão escandalizados, trairão e odiarão uns 
aos outros, e numerosos falsos profetas surgirão e enganarão 
a muitos. Devido ao aumento da maldade, o amor de mui-
tos esfriará, mas aquele que perseverar até o fim será salvo. 
E este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo 
como testemunho a todas as nações, e então virá o fim." As-
sim, quando vocês virem ‘o sacrilégio terrível’, do qual falou o 
profeta Daniel, no lugar santo — quem lê, entenda — então, 
os que estiverem na Judéia fujam para os montes. Quem es-
tiver no telhado de sua casa não desça para tirar dela coisa 
alguma. Quem estiver no campo não volte para pegar seu 
manto. Como serão terríveis aqueles dias para as grávidas e 
para as que estiverem amamentando! Orem para que a fuga 
de vocês não aconteça no inverno nem no sábado. Porque 
haverá então grande tribulação, como nunca houve desde o 
princípio do mundo até agora, nem jamais haverá. Se aqueles 
dias não fossem abreviados, ninguém sobreviveria; mas, por 
causa dos eleitos, aqueles dias serão abreviados” (Mt 24,4b-
22). Quem é discípulo de Jesus certamente entende as suas 
palavras.

Leonardo Martins
Professor na EBD

O caráter cristão em tempos de crise



"O que mais preocupa não é o grito dos violentos, nem dos 
corruptos, nem dos desonestos, nem dos sem caráter, nem 
dos sem ética. O que mais preocupa é o silêncio dos bons." 
Martin Luther King

	 A Teologia Bíblica da Missão, no meu entender, é 
uma forma de estudar a Bíblia em sua essência, percebendo 
os planos e propósitos de Deus desde a criação do mundo. 
Quando Deus criou o mundo, Ele tinha um propósito, a sal-
vação de todos os seres humanos criados à imagem e seme-
lhança d’Ele; desde então, tem feito com que todas as coisas 
possam convergir para que esse propósito se cumpra.  O pla-
no escatológico de Deus se cumprirá quando todos tiverem a 
oportunidade de ouvir o evangelho da salvação, vindo assim 
o dia glorioso de Cristo.
	 A fim de ter uma melhor compreensão sobre a teolo-
gia bíblica da missão, é preciso diferenciar missão e missões. 
Entendo Missões como as “atividades do povo de Deus – a 
Igreja – para proclamar e apresentar o reino de Deus pelas 
culturas do mundo” e missão como “o propósito redentor to-
tal de Deus para estabelecer Seu Reino ”.

Também é preciso esclarecer o que é a Bíblia, pois ela é a 
base de tal teologia. Tomemos por base o texto de 2 Timóteo 
3.16: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensi-
no, para a repreensão, para a correção e para a instrução na 
justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente 
preparado para toda boa obra”. A Bíblia foi escrita por homens 
comuns, porém cada um deles foi inspirado pelo Espírito 
Santo para fazê-lo.
Tenho as Escrituras como “a obra direta de Deus, que soprou 
sua verdade na mente das pessoas que escreveram a Bíblia ”. 
Ao estudar a Bíblia temos nossas vidas transformadas e mol-
dadas pelo poder de Deus, a partir de uma busca e da pos-
tura de servo, disposto a mudar e se deixar moldar por Deus. 
Logo, temos a Bíblia como fonte de sabedoria, a verdade em 
que baseamos nossa fé.
A História bíblica é uma história do amor de Deus pelos po-
vos; missões está no coração de Deus desde a Criação. Muitas 
vezes nos prendemos aos textos mais comuns, que falam do 
Ide, e nos esquecemos de que toda a Bíblia é a demonstra-
ção de que Deus quer que todos os povos, línguas e nações 
sejam salvos. O propósito de Deus na criação do mundo se 
mantém até hoje, toda a trajetória bíblica direciona para um 
único objetivo: a remissão dos pecados de toda a Terra e a 
volta de Jesus. Os planos e propósitos de Deus são eternos e 
nunca falham, mesmo que o homem erre e se desvie daquilo 
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que está no coração de Deus.
Toda a criação revela Deus aos povos, a mesma declara a 
glória de Deus e Sua soberania. Assim, como coroa da cria-
ção, os seres humanos também declaram a glória de Deus. 
Precisamos estar conscientes de quem nós somos e para que 
fomos formados; o cristão deve revelar a glória do Pai. Efésios 
1.11-12 diz: “Nele fomos também escolhidos, tendo sido pre-
destinados conforme o plano daquele que faz todas as coisas 
segundo o propósito da sua vontade, a fim de que nós, os 
que primeiro esperamos em Cristo, sejamos para o louvor da 
sua glória”.
O alvo da missão é glorificar o nome do Senhor e, para isso, 
nossas atitudes e palavras devem condizer com o que Deus 
nos ensinou por meio de Sua palavra e da vida de Jesus. Todo 
cristão deve se engajar naquilo que Deus tem feito através 
dos séculos, ter sua parte na missão. Deus se envolve com 
a criação a ponto de levantar homens que possam conduzir 
Seu povo e escolhe um povo para ser o Seu tesouro pessoal, 
Israel. 
Deus possui uma visão universal e levantou um homem co-
mum, Abraão, para originar o povo de Israel, que deveria tes-
temunhar os feitos de Deus aos outros povos. Deus conce-
deu uma promessa à Abraão, encontrada em Gênesis 12.1-3; 
essa promessa teve seu cumprimento em Jesus e vale até 
hoje para nós, seus descendentes espirituais (Gálatas 3.26-

29).  As promessas de Deus não se limitam ao tempo, elas são 
eternas.
Essa promessa pode ser entendida como o início de um pa-
drão de relacionamento de Deus com o homem e com o 
mundo. Deus tem uma missão em relação ao mundo, e o 
povo de Israel e Abraão fizeram parte dessa missão. Deus viu 
em Abraão alguém que podia fazer parte daquilo que Ele fez 
e faz no mundo e o guiou para o lugar onde poderia melhor 
servi-lo, apesar de suas limitações. Através do chamado de 
Abraão e do povo de Israel, Deus mostra Seu amor por toda a 
humanidade perdida e busca estabelecer um relacionamento 
com todas as nações.
Deus escolheu Israel para ser seu povo, mas Israel desviou-
se dos caminhos do Senhor em muitos momentos e Deus 
levantou homens capacitados por Ele para conduzir o povo 
no caminho correto. Abraão deixou sua casa e seguiu para 
onde Deus lhe ordenara, para que os propósitos Dele se cum-
prissem. 
No Antigo Testamento, existiam os sacerdotes e esses eram 
os intermediadores entre Deus e os homens, e também ti-
nham a tarefa de ensinar às pessoas os mandamentos de 
Javé. Quando Cristo morreu na cruz, Ele se tornou o nosso 
sumo sacerdote, nos dando acesso direto ao Pai; não precisa-
mos mais de um intermediador humano, pois Jesus é quem 
intercede por nós junto a Deus.
Apesar dos pecados do homem, Deus se manteve fiel e não 
mudou seus propósitos. O povo de Israel falhou em sua alian-
ça com Deus, no entanto, Ele amou tanto o mundo que não 
nos deixou morrer em pecado, mas mandou Seu único filho 
para ser nosso maior exemplo e nos dar a salvação. Por meio 
de Jesus toda a humanidade foi salva e liberta, por Ele não 
fomos julgados por nossos pecados, mas Ele os levou sobre 
si na cruz redentora.  
Jesus foi o maior missionário de todos os tempos. Ele nos 
deixou os ensinamentos de como deve ser a proclamação 
do Evangelho Integral ou, como chamamos, “Missão Integral”. 
A proclamação do evangelho integral abrange pregação e 
ação; Jesus mostrou a necessidade e importância de univer-
salizar o evangelho e não deixá-lo restrito aos israelitas, mas 
ele deveria ser levado aos gentios, samaritanos, e a todos os 
povos da terra (Marcos 16.15; Atos 1.8).
Ao estudar a Bíblia percebemos que, durante o ministério de 
Jesus, Ele sempre se preocupou com as necessidades espiri-
tuais, emocionais, físicas e econômicas dos homens. Ou seja, 
Jesus via o homem em sua integralidade, preocupava-se em 
suprir todas as necessidades do mesmo.
Ao ver o exemplo de Jesus percebemos como Deus se inte-
ressa pelas nações, pelos povos, por cada homem individual-
mente. O olhar de Cristo é de amor por toda humanidade e 
por isso veio ao mundo para morrer por nós. 
Ao subir aos céus Jesus deixou uma ordem para que pre-
gássemos o evangelho a toda criatura, mas essa ordem veio 
seguida de uma promessa, “E eu estarei sempre com vocês, 
até o fim dos tempos”. A certeza da presença de Deus, da 
orientação e condução do Espírito Santo nos enche de espe-
rança e nos estimula a continuar a obra missionária, pois não 
estamos sós.
 Os discípulos iniciaram seus ministérios depois da descida 
do Espírito Santo e passaram a falar com intrepidez e ousa-
dia. Foi o Espírito Santo que mostrou para onde deveriam ir. 
Baseado nos estudos do historiador Eusébio (cerca de 260 a 
340 D.C.), temos uma noção de como os apóstolos de Cristo 
se espalharam e fundaram igrejas, sendo: João, na Ásia; Pe-
dro, em Ponto, Galácia, Bitínia e Capadócia; André, na Cítia; 
Mateus, em outras nações, após ter escrito os evangelhos; 



Bartolomeu, na Índia; Tomé, entre os partos (Irã, Iraque e Pa-
quistão) - possivelmente, também chegou à Índia; Marcos, 
no Egito, onde fundou a Igreja em Alexandria; Simão, o zelo-
te, na Pérsia; Tiago, o Grande, na Espanha; Tiago, o Justo, na 
Arábia; e Filipe, na Frígia.
A partir da perseguição a igreja se espalhou e, por onde pas-
sava, anunciava as maravilhas de Deus e o evangelho se es-
palhou (Atos 11.19-20). Os apóstolos iniciaram suas viagens 
missionárias depois que Paulo começou seu ministério, mas 
os apóstolos, inicialmente, ficaram em Jerusalém. Dá-se iní-
cio à cooperação entre a igreja local e os missionários, em 
Antioquia. O Espírito Santo dirigiu Barnabé e Saulo para saí-
rem de Antioquia e esses fizeram sua primeira viagem mis-
sionária (Atos 13.1-3).
A igreja de Antioquia não se importou em enviar os melhores 
que possuía, e estes não levaram em conta as circunstâncias 
e nem tão pouco o contexto difícil pelo qual passavam. Tal 
igreja tinha a visão do Reino de Deus e por isso enviou Bar-
nabé e Saulo. “Uma comunidade visionária é aquela que vê o 
mundo como campo e se propõe a ará-lo na força do Espíri-
to". (Missões, o desafio continua. Pág. 70)
Deus agiu ao longo dos anos para que seus planos se cum-
prissem independente do pecado do homem; Ele escolheu 
usar homens para o cumprimento de suas promessas. Somos 
responsáveis por trazer justiça às nações, anunciar a justiça 
de Deus, as boas obras de salvação e ser luz em meio ao 
mundo em trevas. O evangelho precisa ser pregado a toda 
criatura até os confins da terra.

Lívia Fontes Farias
Professora na EBD


